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S
eis anos depois, o Flamen-
go retornou ao Catar com 
um novo técnico, uma nova 
equipe, mas o mesmo ob-

jetivo: conquistar o bicampeonato 
mundial. Ontem, o atual campeão 
da Libertadores, do Brasileirão, da 
Copa do Brasil, do Carioca e da Su-
percopa Rei do Brasil eliminou o 
Cruz Azul nas quartas de final da 
Copa Intercontinental por 2 x 1, e 
avançou às semifinais do torneio 
diante de 7.108 pagantes no Está-
dio Ahmed bin Ali, em Al-Rayyan.

O papai do ano e artilheiro Ar-
rascaeta marcou os dois gols rubro-
-negros em homenagem ao bebê 
recém-nascido Milano. Do outro 
lado, o lateral-direito Jorge San-
chez empatou para os detentores 
do título da Concachampions, o 
torneio das Américas do Norte, 
Central e Região do Caribe.

O uruguaio se aproxima da mar-
ca de 100 gols com a camisa do 
Flamengo. Acumula 98. O meia e 
o atacante Bruno Henrique são os 
remanescentes da equipe de 2019, 
que esteve no Catar na disputa do 
Mundial de 2019. O técnico Filipe 
Luís e o assistente Rodrigo Caio jo-
gavam à época na formação de gala 
do técnico português Jorge Jesus. O 
próximo compromisso do Flamen-
go na competição será neste sába-
do, às 14h, na mesma arena, contra 
o Pyramids, do Egito. O vencedor 
enfrentará o Paris Saint-Germain 
na quarta-feira.

O Flamengo começou contro-
lando o passe e desfrutando do to-
que de bola, mas a primeira finali-
zação partiu dos adversários. Aos 
12 minutos, Carlos Rotondi finali-
zou à esquerda do goleiro Rossi. Se 
no ataque a equipe mexicana con-
seguia se encontrar, na defesa, não. 
Na saída de bola, o goleiro procu-
rou o lateral-esquerdo Piovi. O pas-
se errado do ala presenteou Arras-
caeta. O camisa 10 driblou Gudiño 
e estufou a rede do Cruz Azul.

A postura do Flamengo mudou 
depois do gol. Filipe Luís baixou as 
linhas e o time mexicano passou 
a dominar a posse de bola: 51% x 
39%. Aos 41, Rotondi encontrou li-
berdade pela lateral esquerda. Ele 
cruzou para Gabriel Fernandéz, 
que mandou para o fundo da re-
de, mas havia subido a bandeira 
de impedimento. No lance seguin-
te, uma jogada parecida pela es-
querda. Carrascal tentou afastar o 

COPA INTERCONTINENTAL Arrascaeta balança a rede duas vezes, a segunda homologada com a tecnologia do chip e o 

Ele sabia que foi gol

POV: o lance decisivo da partida na visão do mei Arrascaeta antes de o árbitro confirmar a entrada da bola com auxílio tecnológico e mostrá-lo para os incrédulos defensores do Cruz Azul

Adriano Fontes/Flamengo

MEL KAROLINE*

Próximo adversário
Atual campeão da Champions League da África, o próximo adversário 
do Flamengo não vence há duas partidas. No último dia 6, empatou por 
2 x 2 com o Petrojet pela Premier League do Egito. Na sequência, sofreu 
goleada por 6 x 1 diante do Bank Al Ahly pela Copa da Liga do Egito. O time 
comandado pelo bósnio Krunoslav Jurcic conta com o brasileiro Ewerton 
no elenco, cria do São Bernardo-SP, e conquistou a Liga dos Campeões da 
África contra o Mamelodi Sundows da África do Sul por 3 x 2 no agregado.

relógio do árbitro, e classifica o Flamengo para as semifinais contra o Pyramids do Egito, sábado, às 14h, em Al-Rayyan

perigo, mas a bola chegou aos pés 
de Jorge Sanchez. De fora da área, 
ele chutou de direita no canto do 
goleiro Rossi para empatar o placar.

Em um cenário mais favorável 
do que na etapa inicial, o Flamen-
go mostrou mais energia e passou 
a encontrar espaço para infiltrar na 
defesa do Cruz Azul. Filipe Luís fez 
substuições. Cebolinha deu mais 
dinâmica do que Samuel Lino. Do 
meio de campo, acionou Arrascae-
ta. O meia tentou cruzar para Bru-
no Henrique, mas no rebote o uru-
guaio mandou para o fundo da rede. 
Os minutos finais foram de contro-
le rubro-negro, com 2 x 1 no placar. 
O Flamengo carimbou vaga à semi-
final contra o Pyramids e o técnico 
se rendeu ao maestro Arrascaeta.

Elogios

“Outro dia ele estava na acade-
mia, ganhou todos os prêmio me-
recidos, e eu falei para ele ‘De nada’ 
(risos). É simples. É mérito único e 
total dele. Um cara super concen-
trado, focado e muito ambicioso. 
Sempre foi, não é que esse ano te-
nha sido mais. Esse ano a equipe to-
da seguiu a ambição dele. Talvez se-
ja o jogador mais ambicioso que eu 
tenha no elenco. Quer mais e mais. 
Quer conquistar, ganhar, continuar 
fazendo história. Cobra de todos, 
do clube, da comissão e dos com-
panheiros. Mérito é único e exclu-
sivamente dele. Eu tenho apenas a 
sorte de ter vivido o melhor ano da 
carreira dele”, afirmou o uruguaio.

O técnico admitiu não conhe-
cer o próximo adversário. Não vi 
nada ainda (do Pyramids), tenho 
que estudar. Mas para uma equi-
pe ganhar do Al-Ahli por 3 x 1 é 
porque é uma equipe forte, sóli-
da com certeza. Pedi aos meus 
analistas e falaram que é um ti-
me que tem um poder ofensivo 
muito forte, um jogador que ata-
ca muito espaço, e uma fase de-
fensiva de muita força física. Pa-
ra ser semifinalista do interconti-
nental, é uma equipe muito forte.

Os próximos dias serão de aten-
ção a uma das dificuldades do Fla-
mengo. “O gramado do CT é um pou-
co diferente do estádio. Esse é pareci-
do com o do campo do Corinthians 
(neo Química) e do Inter (Beira-Rio). 

É um dos melhores do Brasil e do 
mundo. A preocupação é mais com 
a bola. Senti que ela escapa um pou-
co, escorrega. Vamos tentar fazer um 
tipo de trabalho para que os jogado-
res se adaptem mais rápido a essa si-
tuação”, disse Filipe Luís.

“A bola da Libertadores também 
é diferente da do Brasileiro. E os jo-
gadores acabam se adaptando con-
forme vão tendo mais minutos com 
ela. Mas não é desculpa. Temos que 
nos adaptar a essa situação. É ver 
o que fizemos de errado, corrigir e 
não tenho dúvida de que os joga-
dores vão se sentir melhor no pró-
ximo jogo”, ponderou o treinador.

* Estagiária sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

"Feliz demais por tudo 
que tem acontecido. 

Conquistas, 
nascimento do meu 

filho (Milano), saúde. 
Não posso querer 

mais nada. Sempre 
falo que é curtir o 

momento, mais uma 
oportunidade de 

chegar a uma final"

Arrascaeta
meia do Flamengo

6ª rodada

Terça

Kairat 0 x 1 Olympiacos

Bayern 3 x 1 Sporting

Inter 0 x 1 Liverpool

Barcelona 2 x 1 E. Frankfurt

Atalanta 2 x 1 Chelsea

Tottenham 3 x 0 Slavia Praga

PSV 2 x 3 Atlético de Madrid

Monaco 1 x 0 Galatasaray

U. S-Gilloise 2 x 3 O. Marselha

Ontem

Villarreal 2 x 3 Copenhagen

Qarabag 2 x 4 Ajax 

B. Dortmund 2 x 2 Bodo/Glimt

Bayer 2 x 2 Newcastle

Benfica 2 x 0 Napoli

Juventus 2 x 0 Pafos

Brugge 0 x 3 Arsenal

Athletic 0 x 0 PSG

Real Madrid 1 x 2 Manchester City

CHAMPIONS LEAGUE

Nem Endrick salva Real 
da derrota contra o City

Em um belo jogo, o Manches-
ter City aumentou a crise no Real 
Madrid ao vencer o time espanhol, 
no Santiago Bernabéu, por 2 x 1, 
de virada, em duelo válido pela 
sexta rodada da Champions Lea-
gue. O resultado agrava a situa-
ção do técnico Xabi Alonso no 
clube espanhol, e dá moral para 
Pep Guardiola no time inglês. O 
Real caiu para a sétima colocação 
na classificação, com 12 pontos. 
O City subiu para o quarto lugar, 
com 13 pontos.

O Real começou pressionado. 
Os comandados de Xabi Alonso 
foram para o ataque e criaram 
duas boas chances em seis minu-
tos. Quando sofreu o primeiro 
contra-ataque do City, mostrou 
velocidade para recompor e impe-
dir o avanço adversário.

O City tentava cadenciar a par-
tida, trocando passes na entrada 
da área espanhola. Quando teve 

chance, o Real abriu o placar 
aos 27 minutos com o brasileiro 
Rodrygo, após bom passe do meia 
inglês Bellingham.

A trupe de Guardiola não se 
intimidou com a desvantagem no 
placar e empatou aos 35 minutos, 
com a ajuda de Courtois. O goleiro 
belga soltou a cabeçada fraca do 
zagueiro Gvardiol e O’Reilly apro-
veitou o rebote.

A disputa seguiu equilibrada 
até o VAR flagrar um agarrão do 
beque alemão Rudiger no cen-
troavante Haaland. O norueguês 
cobrou com categoria e virou o 
placar para a equipe de Guardiola, 
aos 43 minutos.

O Real acusou o golpe e só não 
foi para o vestiário com um placar 
mais adverso porque Courtois se 
redimiu da falha no gol de empate, 
ao fazer duas grandes defesas.

O segundo tempo foi sensacio-
nal. O City não se contentou com 

Endrick vai ao desespero depois de acertar o travessão do Manchester City numa chance para empatar o jogo
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a vantagem e seguiu no ataque. 
O Real era perigoso nos contra-a-
taques. Um novo gol poderia sair 
para qualquer lado. Com a ajuda 
das arquibancadas, o Real pressio-
nou nos últimos 15 minutos e Vini 
Jr teve pelo menos duas chances 
para empatar. Endrick, que entrou 
aos 34, acertou uma cabeçada no 
travessão, aos 39, mas o City segu-
rou o resultado. “Acreditamos que 
isso vai passar. Porque tudo passa”, 
minimizou Xabi Alonso.

Gunners

Em um jogo no qual dominou 
amplamente, o Arsenal venceu o 
Club Brugge, na Bélgica, por 3 x 0, 
e manteve os 100% de aproveita-
mento com seis vitórias consecu-
tiaos e o primeiro lugar na classifi-
cação. O time belga só tem quatro 
pontos, em 31º.

Madueke, aos 25 minutos do 
primeiro tempo, em uma bela fina-
lização de fora da área, abriu o pla-

car. Ele fez o segundo também aos 
dois minutos da etapa final e o bra-
sileiro Martinelli, aos 11, fez 3 x 0.

Possível adversário do Flamen-
go na Copa Intercontinental, o atual 
campeão europeu Paris Saint-Ger-
main empatou por 0 x 0 com o 
Athletic Bilbao. Apesar de melhor 
na partida, o time francês não con-
seguiu furar o bloqueio do time da 
casa. O PSG chegou aos 13 pontos, 
em quarto lugar. O espanhol fica 
com cinco pontos, na 28ª colocação.


